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Ciência de alimentos e saúde

A frase original “It’s the eco-
nomy, stupid”, que foi usada du-
rante a campanha de eleição à
presidência dos EUA em 1992
por Bill Clinton, tenta colocar
de maneira bastante direta qual
era o principal assunto a ser
considerado nas eleições ameri-
canas. No Brasil, em 2012, é o
câmbio.

O câmbio sobrevalorizado
está destruindo a indústria no
Brasil. A participação da indús-
tria de transformação no PIB
brasileiro caiu de 19,2% para
14,6% nos últimos oito anos. O
cenário internacional sugere
que a desvalorização das moe-

das de referência continuará e
as exportações futuras do pré-
sal pressionarão ainda mais a
valorização do Real frente a ou-
tras moedas.

Nesse debate, duas corren-
tes de pensamento se confron-
tam. Os industriais que produ-
zem no Brasil, que veem suas
empresas perderem a competi-
ção frente aos importados; e os
importadores, acompanhados
dos segmentos comerciais e fi-
nanceiros, que ganham merca-
do e resultados.

A velocidade da valorização
cambial é muito maior do que
os melhores ganhos de produti-
vidade nas empresas, e maior
do que as mais rápidas mudan-
ças estruturais possíveis. As ex-
plicações para essa valorização
são várias. Responde-se que
acontece principalmente via o

mercado futuro de câmbio, on-
de rege o “carry trade”. Países
com baixas taxas de juros to-
mam empréstimos baratos e
aplicam em países com altas ta-
xas. Como o Brasil tem taxas
elevadas, há uma enorme pres-
são no mercado futuro de câm-
bio para comprar ativos em
real.

Outra resposta é a enorme
demanda por commodities e o
subsequente aumento de seus
preços. Sendo o Brasil um ex-
portador de commodities, a de-
manda causa a valorização da
moeda. Aponta-se ainda a di-
vergência entre as taxas de infla-
ção do Brasil e de parceiros co-
merciais como os EUA, UE e
China. A inflação brasileira tem
superado consistentemente as
taxas desses parceiros, aumen-
tando a demanda por reais.

Usando o índice de taxa de
câmbio publicado pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), perce-
bemos que desde meados de
2004 houve uma forte valoriza-
ção do Real (50,9%). Neste mes-
mo período, a produtividade in-
dustrial brasileira apresentou
ganho na ordem de 20% a 40%.
As melhorias, porém, não são
suficientes para contrapor a per-
da cambial. O câmbio anulou
todos os ganhos no período e,
ainda assim, se mantém valori-
zado!

O crescente influxo de im-
portações é apontado como
um dos fatores que mantive-
ram a taxa de inflação no Brasil
sob controle. Mas, no longo pra-
zo, em um cenário em que sere-
mos apenas exportadores de
commodities, não haverá ren-
da ou emprego suficientes para
comprar os produtos do exte-
rior. No longo prazo, o que vai
determinar a competitividade
da indústria é a taxa de produti-
vidade. No entanto, com um
câmbio muito valorizado, a in-
dústria tem pouca chance de so-
breviver. Não haverá um longo
prazo para a indústria!

A exorbitante carga tributá-
ria para um País em desenvolvi-
mento, os altos juros reais, a ina-

dequada infraestrutura, a guer-
ra fiscal e a falta de mão de
obra qualificada são importan-
tes fatores que restringem a
competitividade da indústria.
Descontando-se os ganhos de
produtividade desde 2004, a
desvalorização necessária para
neutralizar os efeitos nefastos
da sobrevalorização está na or-
dem de 25%. Ou seja, reestabe-
lecer uma meta para o câmbio
em torno dos R$ 2,2 faria uma
enorme diferença para as indús-
trias retomarem sua competiti-
vidade.

No caso de uma desvaloriza-
ção, será necessário que o go-
verno elimine seu déficit nomi-
nal, o que tiraria uma importan-
te pressão sobre a inflação. Os
recursos economizados aumen-
tariam a taxa de investimento,
que é muito baixa. Uma meta
de inflação de 4,5%, cenário em
que na realidade a taxa de infla-
ção teve uma média de 5,4% ao
ano desde 2004, encarece as ex-
portações das empresas. A me-
ta de inflação precisa ser reduzi-
da.

Não devemos seguir o exem-
plo da China e atrelar o Real ao
Dólar? Há até economistas que
sugerem que a Zona do Euro
tem de desvalorizar sua moeda
em 30% para sair da atual crise.
Uma desvalorização de tal or-
dem inundaria o Brasil com
produtos importados e a indús-
tria deixaria de criar empregos
e provavelmente seria diminuí-
da à insignificância.

O foco da política econômi-
ca precisa estar no câmbio em
primeiro lugar, para devolver à
indústria de transformação bra-
sileira o patamar mínimo de
sua sustentabilidade. Precisa-
mos mexer no câmbio imedia-
tamente. O governo precisa gas-
tar menos, desvalorizar o real e
abaixar os impostos. Lembre-
se: é o câmbio. Em primeiro lu-
gar!

O 23º Congresso da Sociedade
Brasileira de Ciência e Tecnolo-
gia de Alimentos (SBCTA) que
se inicia hoje na Unicamp será
mais do que um evento científi-
co que reúne pesquisadores,
professores e estudantes. Será
um encontro especial porque
vai celebrar os 45 anos da SBC-
TA, uma entidade representati-
va com finalidades orientadas
socialmente e reconhecimento
histórico de utilidade pública.

A formação de uma socieda-
de de pesquisadores da área de
alimentos foi iniciativa do enge-
nheiro André Tosello, que em
conjunto com 70 fundadores,
estabeleceu oficialmente em
1967 a SBCTA em Campinas.
No final dos anos 60, a cidade
se tornava um centro irradiador
de formação de profissionais e
de pesquisa em Ciência de Ali-
mentos, com a inauguração da
Faculdade de Engenharia de Ali-
mentos da Unicamp e as ativi-
dades do Ital (Instituto de Tec-
nologia de Alimentos). Por sua
importância como polo científi-
co, Campinas, que é a sede da
SBCTA, foi escolhida simbolica-

mente para receber o 23º CBC-
TA. André Tosello já previa o po-
tencial econômico do País co-
mo produtor de alimentos e
criou as bases para a profissio-
nalização e a tecnologia dos
processos. Hoje a realização de
um congresso com as dimen-
sões do 23º CBCTA é um reflexo
do enorme crescimento da
Ciência de Alimentos no Brasil.

Serão mais de 70 palestras e
mesas redondas debatendo as-
suntos atuais e de interesse pú-
blico. Serão apresentados mais
de 700 trabalhos científicos que
concorrem ao prêmio de incen-
tivo para novas pesquisas. Fo-
ram programados sete cursos

específicos que serão ministra-
dos por pesquisadores que são
referência em suas áreas. Nessa
edição teremos uma Exposição
Tecnológica, com representan-
tes da indústria de alimentos,
que também realizarão pales-
tras, promovendo a importante
integração entre pesquisa e apli-
cação prática.

Para as palestras teremos a
participação de pesquisadores
das principais universidades do
Brasil, de órgãos públicos de
pesquisa e fiscalização e de con-
vidados dos Estados Unidos,
México, Chile, Portugal e Ingla-
terra. Os temas das palestras
são sobre sustentabilidade, eco-

nomia, processos, contamina-
ção, segurança, mas o enfoque
é o interesse público na área de
saúde alimentar e prevenção
de doenças. Os destaques são
as palestras sobre Mídia e Obe-
sidade Infantil, Regulação de
Alimentos Saudáveis, Tendên-
cias na Redução de Sódio, Mi-
gração de Compostos de Emba-
lagens Plásticas, Alimentos Or-
gânicos, entre outras.

A área de Alimentos cresceu
muito no Brasil nas últimas dé-
cadas, gerando grandes concor-
rências, algumas benéficas e ou-
tras desleais, principalmente no
que diz respeito à legitimidade
de novas “pseudoassociações”
criadas, que têm visado apenas
interesses particulares, sem
qualquer transparência. A SBC-
TA continua, porém, firme nos
seus propósitos iniciais, aponta-
dos pelos pioneiros fundado-
res; promover o desenvolvimen-

to de processos tecnológicos ba-
seados em tendências interna-
cionais, a representatividade do
setor e a segurança alimentar
no Brasil. Foram muitos desa-
fios nesses 45 anos. Hoje a SBC-
TA tem 600 associados e está
presente com representações
em 17 estados brasileiros, com
diretores de seções regionais e
secretarias. Há um estatuto e
um conselho para garantir a éti-
ca e a transparência dos traba-
lhos e principalmente das finan-
ças. Gostaria de ressaltar o des-
pojamento, a dedicação e o em-
penho de associados, diretores
e presidentes, que trabalharam
e continuam trabalhando vo-
luntariamente pela SBCTA e pa-
ra o progresso da sociedade bra-
sileira. Parabéns!

É o câmbio, estúpido!
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A cultura, até o advento da mo-
dernidade, compreendia qua-
tro grandes dimensões: intelec-
tual, moral, material e prática.
Uma boa definição diz que a
cultura é um sistema de concei-
tos herdados (intelectual), um
conjunto de padrões de com-
portamento (moral), um siste-
ma de significados caracteriza-
dos por símbolos (material) e
uma série de convenções que
cuidam das relações humanas
(prática), por meio dos quais o
ser humano desenvolve, comu-
nica e perpetua seu conheci-
mento e seu comportamento
em relação à vida.

De uns tempos para cá, a
cultura ocidental ajudou e favo-
receu a promoção de novas cul-
turas, mas algumas delas sepa-
radas do sistema ético clássico,
o qual tinha a tarefa de dar
uma certa coerência entre a cul-
tura e as outras dimensões da
vida humana. Algumas postu-
ras, como o individualismo, o
instrumentalismo (combina-
ção do racionalismo econômi-
co com o darwinismo social), o
emotivismo e o secularismo,
são sinais evidentes daquele di-
vórcio entre a ética e a estética.

A par disso, no âmbito insti-
tucional, a sociedade tornou-se
cada vez mais “contratual”,
quero dizer, os indivíduos reú-
nem-se para pensar e debater
a partir de novas estruturas de
sociabilidade, fruto de um acor-
do de vontades. Numa socieda-
de assim, a verdade social é ab-
soluta, porque produzida a par-
tir da razão do grupo num da-
do momento (por exemplo, a
noção de vida) e pode ser alte-
rada a depender do momento
em que foi elaborada.

Essa postura consensual é
muito importante e útil para a
resolução da maioria das ques-
tões sociais. Mas, quando a
mesma postura resolve atuar
em outros campos, como o
dos absolutos morais, o samba
deixa de ser de uma nota só.

Diariamente, assistimos a
vários exemplos. O relativismo,
que mina a possibilidade de
busca da verdade objetiva e a
correta relação entre esta e a
consciência. Se tudo é relativo,
então o próprio relativismo é re-
lativo e, logo, não pode ser tido
como um valor absoluto. E o re-
lativismo tem provocado, no
campo jurídico, um enfraqueci-
mento, cada vez maior, da pro-
teção legal para toda vida hu-
mana, desde a fecundação até
seu fim natural.

Também é preocupante o
deslocamento da centralidade
do matrimônio e da família pa-
ra figuras assemelhadas e pou-
co condizentes com uma reali-
dade antropológica objetiva,
no âmbito da estrutura legal
dessas relações. A dissociação
das relações entre a razão e a
fé, entre filosofia e teologia, é
evidente, porque o secularismo

nega o potencial de verdade a
uma visão de mundo religiosa,
porque seria fruto de uma “re-
velação” ou de um mito. E, des-
de Kant, enfrentamos o proble-
ma do divórcio entre filosofia e
ciência, agravado pelo positivis-
mo, que via a ciência como
uma religião e uma filosofia.

Uma resultante daquela
postura contratual, nessas deli-
cadas áreas do saber, é a mani-
pulação da linguagem: o signifi-
cado das palavras varia muito e
passa a depender das determi-
nações da vontade daqueles
que definem seu conteúdo. Te-
mos um bom exemplo no âm-
bito do direito de família, cujo
nome já foi vítima daquela ma-
nipulação: há algum tempo,
passou a ser chamado de “direi-
to das famílias”...

Na ausência de um mínimo
ético, de um objetivo comum
de felicidade e de uma filologia
comum (como a virtude, bon-
dade, verdade e beleza), a lei
passa a fornecer os paradigmas
e as definições e, ao fim, torna-
se o primeiro sistema válido pa-
ra resolver disputas pessoais ou
sociais, quando deveria ser o úl-
timo a ser manejado.

A linguagem clássica e pere-
ne do matrimônio deu lugar a
uma linguagem substitutiva:
“cônjuge” virou “companhei-
ro”, que sempre foi sinônimo
de colega, ou “parceiro”, termo
tomado de empréstimo junto à
tradição contratual do direito
romano-germânico. Em am-
bos os casos, as expressões es-
tão bem longe de expressar um
amor de aliança, fiel e exclusi-
vo.

O termo “família” já vem
sendo usado como termo gené-
rico para descrever uma vasta
gama de relações. Atualmente,
refere-se a vinte e uma diferen-
tes definições de relacionamen-
tos, dos quais o matrimônio é
somente mais um. Nesse rit-
mo, daqui a alguns anos, prova-
velmente, o verbete terá um di-
cionário exclusivo...

Toda história do homem es-
tá impregnada de reflexão so-
bre a linguagem e suas formas
de manipulação. Platão já se de-
sentendia com os sofistas, pois
eles deturpavam o uso da lin-
guagem. Górgias, famoso sofis-
ta e exímio orador, até virou no-
me de um dos diálogos platôni-
cos, onde foi tematizado o va-
lor e a função da linguagem, co-
mo instrumento de poder ou
como instrumento de verdade.
Como Platão, hoje, compete a
cada um de nós descobrir o
charlatanismo linguístico que
ocupa boa parte dos discursos
sociais e, à semelhança do mes-
tre grego, submetê-lo ao diálo-
go. Com respeito à divergência,
é o que penso.
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“Ela sabe que vai ter que andar com dificuldade, que
vai ser humilhada esperando uma cadeira de rodas.”
Silvana Cristina, filha da aposentada Clarice Marin, que chora toda vez que precisa ir à Policlínica 3opinião@rac.com.br
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